Ma 
dio 
em 6 
edições 


* 4 





criação e roteiro 


arte 





eo. 


DIRETOR 
Ruy Pereira 


; do, a Pod 
a 

s th á 

E . ti o 


Err: 1d 
RR: e: 





EDITOR 
Marcelo Cassaro 





é: RE 
ide 
edi 
e 
do Luc ses: o 
aii ro A Bay: 
? Pigs Pers já AD 
ger : SE 





PRODUTOR GRÁFICO 
Álvaro Corrêa 


DIRETOR DE ARTE 
Roberto Avelino 


CONTATO 
Lourdes Maurício 


DIAGRAMAÇÃO 
Armando S. Pereira 
Dawis Roos 

Márcia M.S. Braga 


LUA DOS DRAGÕES é uma publicação da 
Trama Editorial Ltda. 


Administração, redação, assinaturas e 
publicidade: R. Comendador Miguel 
Calfat, 421, 04537-081, SP/SP. 
Telefax (011) 829-1159/829-2266 
tramaQDguitarplayer.com.br 


Distribuição exclusiva para todo o Brasil: 
DINAP - Distribuidora Nacional de 
Publicações 


Impressão e acabamento: Prol 





o w x 
WQS 
ç O 





is pt aviso Outrora, apenas esposa e mãe. 

“Hoje. única sobrevivente do massacre que 

dizimou sua aldeia. Marido, filhos e irmãs 
“de harém estão mortos. 


AMA 


Descdiidinto É e À dinogiêdicos. ela pertence 
à subesp 


spécie dos dragões-sete-chifres, 
uma das muitas que dominam este mundo. 








Não sendo suficiente a perda de todos 
que amava, Keyla foi capturada pelas 
dragoas-caçadoras, conhecidas por sua 
crueldade para com as escravas. 


Mas, diante de um futuro que parecia 
reservar apenas desgraça, Keyla encontra 
pelo menos um conforto. Entre os troféus 

de Raisa, a jovem líder das caçadoras, 
ela reconhece restos do monstro que 
atacou sua aldeia. Raisa havia vingado a 
morte de sua família, mesmo que de forma 
involuntária. 


sentindo-se grata, Keyla decide aceitar sua 
condição como escrava. Se as caçadoras 

desejam amarrá-la, torturá-la e ouvir seus 

gritos, então que seja. Assim, ao menos, o 
que resta de sua vida teria RRR edetto. 


vir. Ao passar pela Cerimônia. seria 
apresentada à única criatura que as 
caçadoras respeitam e obedecem. 


A Divina Serpente. 


Sua deusa. 
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«««MAS POSSO 
ESPECIILAR. 


RITUAIS DESSE TIPO 
SÃO COMUNS EM 
CLA TINÇAS TRIGBA/S. 











GERALMENTE O OBSETNVO É 

COLOCAR OS PRATICANTES EM 
CONTATO COM CERTAS 

ENTIDADES ESPIRITUAIS. . . 





INCLUINDO, TALVEZ, 
SUAS DIVINDADES. 
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/SSO ME em sf AS CAÇADORAS SÃO A NENHUM PODER. 
A LIMA PERGUNTA q ORCULHOSAS DE 
| SUA SUPREMACIA. 


MINHAS 


QUE TIPO DE CRIATURA SERIA | GNERREIRAS! 
TÃO TERRVEL, TÃO ATERRADORA, é 
A PONTO DE SER ADORADA POR 
GUERREIRAS QUE NADA TEMEM? 
MINHA ALEGRIA! 


MEN ORGULHO! 


E FIOR... COMO A DOCE E 
SUBEM SSA KEXNLA PODERIA 
TOLERAR SUA PRESENÇA? 


| SEJ DESEJO 
MESMO APÓS AS PROVAÇÕES á ME ALIMENTA! SEN 
QUE SOFREL, COMO SUA MENTE cd PEITO ME ABRIGA! HONRZM 


PODERIA CONTINUAR SAUDAVEL SEJ TOGO ME 


DEPOIS DISSO? | MINHA CAVERNA 


TRAZ VIDA! COM SJA VISITA 
ANERREIRAS! 




















ME ORGULHA 
DE IGJAL FORMA, 
ESCRAVA! 
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COM SJA DOR £ 
SANGNE! PERMITE 
NOSSO ENCONTRO |, 

EM MEN REINO! 4 
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RECONHECE 
MEN REINO, 
ESCRAVA? 
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PROFECIAS, 
DEVIA DIZER! 
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SIM... 
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PERDÃO, 
DIVINDADE, 
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CASTIGAR £ 
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PODERIAM 
TEMER? 


A VILA NÃO 


TEM HOMENS! 


NÃO TEM ESTAMOS 
FILHOTES! CRESCIDAS! 
+ QUANDO A ÓLTIMA 
DE NÓS TOMBAR, 
ESTAREMOS 
EXTINTAS! 





| “MASSNTO 
ESSE É UM et confii os 


(INIMIGO QUE | msuama 
O PODEMOS 
MATAR! Nem A VENCEJ O 
| DESAFIO £ AGORA 
COMANDA MINHA 
TRIBO! TEME SER 
RDICGNA? 


NANA 
DIVIDE DISSO, 
CNERREIRA! JMA 
DRAGÕA NUNCA DEVE | 
DUVIDAR DE SJA à 
ANTENA: proyS esse 
TEMOR CAJSON 
NOSSA GNSDA 


NUNCA! 
EU SE/ QUE 
SOU DIGNA! | 


SERPENTE... 

EU FIZ O QUE 

ERA CERTO? 
PODEREI SAL - 
VAR A TRIBO? 


QUE correm | 
MINHA CAVERNA 
EM SEN PEITO! 
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Trecho de “Lua dos Dragões”, descrição 


romanceada baseada em registros do 
diário de bordo de Kursor Krion, coman- 
dante da bionave Vigilante, Frota 
Exploratória do Império Metaliano. 





— Temos que decidir quem irá no grupo de caça — reco- 
meçou Raisa, quando terminaram os festivos gritos de 
guerra. — Não será fácil. Não sabemos contra o que va- 
mos lutar. Ficaremos ausentes por longos meses. Talvez 
anos. Talvez para sempre, pois não voltaremos sem o que 
vamos buscar. Se não estiver na Floresta de Seda, conti- 
nuaremos procurando. Pelo mundo inteiro, se preciso. 


De fato, não era uma decisão fácil. Nenhuma caça- 
dora queria estar ausente daquela que seria a caçada 
mais gloriosa da história da tribo. Nenhuma delas que- 
ria ficar para esperar em agonia pelo retorno das ou- 
tras, talvez pelo resto de suas vidas. 


— A vila terá que continuar funcionando, apesar 
de nossa ausência — advertiu Raisa. — Há muito o que 
fazer aqui. Por isso, poucas dragoas irão. Metade da 
metade de nós, no máximo. 


As dragoas estremeceram. Quantas seriam obriga- 
das a permanecer ali? Com sua matemática rudimen- 
tar, concluíram que o grupo de caça seria composto de 
apenas quatro ou cinco dragoas. 


— Tão poucas? — protestou alguém. 


— Será mais que suficiente. A Serpente falou de 
apenas um inimigo. Somos dragoas-caçadoras. Somos 
supremas sobre o mundo. Nenhuma criatura, sozinha, 
pode vencer quatro de nós. 


— Então vamos lutar para decidir quem irá! 
— Não. Eu farei a escolha. 


A frase não foi fruto de arrogância por parte de Raisa. 
Elas apenas entendia que, como chefe, não podia deixar 
certas decisões ao sabor do destino. Precisava confiar em 
sua própria capacidade. E as outras também deviam. 


— Eu, é claro, devo liderar o grupo. Não irão comi- 
go as guerreiras mais fortes, e sim as mais adequadas 
ao desafio. Portanto, aquelas que ficam não devem in- 
comodar a Serpente com sua vergonha. 


Raisa procurou com o olhar uma certa dragoa de 
crista lilás. 


— Você, Tura, é a mais habilidosa com os nós. Nin- 
- guém aqui pode negar sua arte, seu estilo incomparável 
de amarrar escravas. Você é íntima com as Cordas de 
Escravidão. O instinto que leva à Floresta de Seda deve 
ser forte em você. Irá conosco. 


Surpresa, Tura desmanchou a careta resignada que 
vinha mantendo desde o começo da reunião. Depois da 
discussão com Raisa momentos antes, nem por um mo- 
mento acreditou que seria escolhida. Não supôs que 
sua pequena e jovem chefe fosse realmente capaz de 
colocar a sensatez acima das emoções. 


— Dana — chamou Raisa, agora dirigindo-se à 
dragoa voadora, — Você tem uma montaria, e pode voar. 
Também irá. 


Dana levou um dedo à boca e, com sua timidez 
recém-adquirida, murmurou: 


— Nós... ainda não sabemos voar direito. 


— Mesmo assim, é mais do que nós temos. Você 
pode ver mais longe, alcançar lugares mais altos, e ata- 
car inimigos além de nosso alcance. Mas, se você acha 
que a comunhão deixou-a mansa demais... 


-— Mansa! — espantou-se ela, eriçando a crista 
alaranjada. Aquela ofensa era mais do que qualquer 
dragoa-caçadora podia tolerar. — Ainda podemos fazer 
você em pedacinhos tão pequenos que passariam pelo 
seu próprio...! — e completou a frase com o nome vul- 
gar de uma cloaca. 


Raisa sorriu, feliz em saber que Dana ainda podia 
se enfurecer. Antes não tinha tanta certeza disso, de- 
pois do que a montaria fez com ela. 


— Então está bem, Você vai conosco. Já somos três, 
precisamos de mais alguém que... 


— Eu gostaria de ir. 


O espanto não seria maior se a frase fosse pronun- 
ciada por qualquer outra pessoa presente, Ela veio da 
dragoa mais velha da tribo, com sua crista esburacada e 
corpo tatuado de listras brancas. 


— Drogadora? — surpreendeu-se Raisa. — Mas 
você não... 


— Sim, sei que não sou uma grande guerreira. Sei 
que não sou jovem e forte como antes. Mas, como você 
mesma colocou, as integrantes do grupo precisam ter 
habilidades variadas. E eu não morro facilmente, como 
todas aqui sabem. 

— Valoriza demais a si mesma. Você é apenas re- 
sistente a venenos. Uma lança em seu coração a mata- 
ria de forma tão eficaz quanto faria conosco. 

— Minha sugestão não se baseia apenas nisso. Se 
um reprodutor for encontrado, vão precisar de alguém 
para cuidar dele. Alguém para tratar de sua saúde, e 
garantir um regresso seguro. 


— Alguém eficiente como você, quem sabe? — gru- 
nhiu uma dragoa, lançando um olhar acusador na dire- 
ção da cabana onde morreu Slitor. Foi logo apoiada por 
outras duas ou três dragoas, que protestaram até que 
Raisa rosnasse para elas e as fizesse calar. 

A Drogadora deixou pender a cabeça. 


— Sei que deixei Slitor morrer. Isso me atormen- 
tou durante meu sono, e prosseguirá me atormentando 
enquanto eu respirar. Preciso de redenção. Não sirvo 
mais como Drogadora se não conseguir. 

— Não pode ir — protestou Tilka. — A vila precisa 
de você. 


Raisa concordou. 


— Você seria útil conosco, Drogadora, mas não posso 
incluir você no grupo apenas para aliviar sua consciên- 
cia culpada. Como nossa única drogadora, é necessária 
aqui. Se algo lhe acontecer, a vila... 


— Não haverá vila se fracassarmos — interrompeu 
a Drogadora. 


Era verdade, Se não voltassem, a tribo ficaria ali 
apenas até que o último filhote chegasse à idade adulta. 
Quando isso acontecesse, todas abandonariam a vila e 
partiriam em busca de um reprodutor. 


— Então está bem — concluiu Raisa. — A Droga- 
dora irá conosco. Com ela, somos quatro. É o bastante, 
mas quero mais alguém. Alguém que não está aqui. 


continua... 








As dragoas se entreolharam. 

— Mas estamos todas aqui. De quem está falando? 
— Keyla. Ela também irá. 

— QUEM é Keyla? 


— À sete-chifres. Quero ter conosco um corpo ma- 
cio para amarrar e arranhar. 


Primeiro veio um silêncio brusco. Por um instante 
as dragoas apenas entreolhavam-se, incapazes de crer 
no que haviam escutado. Quando dissipou-se o espanto 
inicial, explodiram os rugidos de protesto. E os de Tura 
se sobressaíam aos demais. 


— VOCÊ PERDEU O JUÍZO? Pensa que será uma 
caçada de recreio? Planeja parar no meio do caminho 
para chicotear escravas? IDIOTA! Não podemos dar- 
nos esse luxo. A viagem para a Floresta de Seda é difícil 
demais, perigosa demais. 


Raisa só conseguiu restaurar o silêncio depois de 
muitos rosnados e gestos imperativos com as garras. E 
nem isso mostrou-se suficiente para calar Tura: foi 
necessário saltar sobre ela e, sentada sobre seu peito, 
tocar-lhe a garganta rebelde com a faca. 


— CALE-SE! Eu disse que a escrava vai conosco, e 
FIM. Se não está satisfeita com isso, vou torturar VOCÊ 
no lugar dela! O que diz? 


Raisa enterrou seu olhos nos de Tura, arfando, 
medindo grunhidos, esperando uma resposta. Na au- 
sência de uma, afastou a faca e levantou-se. 


— Sairemos amanhã para conseguir transporte — 
rugiu, enquanto abandonava a reunião. — Façam os 
preparativos. 


Afastou-se sem olhar para trás, ignorando a chuva 
de queixas e reclamações, riscando o tablado de madei- 
ra com as garras dos pés (o que, em uma dragoa-caçado- 
ra, equivalia a pisar duro). Pensou em ir para sua caba- 
na, mas não havia nada para ela lá. Keyla recuperava- 
se da coxa ferida e da perda de sangue na cabana da 
Drogadora. Não queria maltratá-la ainda: ela precisa- 
ria estar forte para a jornada próxima. 


Ainda era noite. Foi até a borda da imensa plata- 
forma onde ficava a aldeia, e pulou além dela. Seu cor- 
po cortou o ar a centenas de metros do chão, sem o 
mínimo som, mesmo quando os pés almofadados toca- 
ram o galho visado. Trotou de ramo em ramo pelas co- 
pas escuras até encontrar um galho que julgou confor- 
tável, e deixou-se cair sentada. A memória recuou ine- 
vitável para semanas antes, quando saiu da vila para 
tentar se acalmar — pouco depois da luta com a lesma- 
carnívora e do banho em seu muco perfumado. 


E, como naquele dia, sentia-se igualmente depri- 
mida. Não mais porque sua liderança era recusada. Isso 
já não acontecia. Agora era outro o motivo. 


— E pensar que você estava indo tão bem... 


Raisa rosnou em reação reflexa, os olhos luminosos 
mirando a fonte da voz. Quando viu que era apenas Tilka, 
abandonou a postura defensiva. Mas não o mau-humor. 

— Por que me seguiu? — resmungou, sombria. — 
Não ordenei que ajudasse nos preparativos? 

Sem responder, Tilka sentou-se junto a Raisa. 
Deixou que os ruídos noturnos da floresta dissipassem 
um pouco da tensão na cena. Só depois falou. 


— Você tem sido magnífica nestes últimos dias. 


+ 


Desvendou o enigma da Divina Serpente, descobrindo 
que o desafio encontra-se na Floresta de Seda. Até mes- 
mo agora, ao selecionar o grupo de caça, mostrou gran- 
de sabedoria na escolha das dragoas certas. Orgulho- 
me de ter sido sua Mãe, de tê-la educado. E tenho certe- 
za de que o respeito das outras caçadoras por sua jovem 
chefe também deve ter crescido. 


“Mas essa resolução sobre a sete-chifres... franca- 
mente, Raisa! Pode ter colocado tudo a perder. Nin- 
guém leva escravas a caçadas tão perigosas, principal- 
mente quando temos tão poucas. O prazer que elas tra- 
zem não compensa o risco de que fujam.” 


Raisa meneou a cabeça, impaciente, como se esti- 
vesse dialogando com uma débil mental. 


— Ela não vai fugir. Será que NINGUÉM percebeu 
ainda? Não ouviram a Serpente? Aquela não é uma 
escrava como outra qualquer, Keyla é sábia. Entende 
sua posição na ordem das coisas, aceita seu destino como 
nossa prisioneira. 


— Mais um motivo para não arriscá-la — rearguiu 
Tilka. — A sete-chifres é o que temos de mais precioso. 
Quando põe em perigo a segurança dela, você despreza 
o orgulho da tribo em proteger suas escravas; em asse- 
gurar que elas viverão até o fim de suas vidas, sem pre- 
ocupações com comida, abrigo ou inimigos. E não existe 
apenas a possibilidade de fuga, você bem sabe. Ela é 
uma presa cobiçada, uma generosa quantidade de car- 
ne. Outros predadores podem tentar arrebatá-la. 


— VOCÊ ACHA QUE NÃO SEI DISSO? 


De tão furioso, o grito fez baltar a crista de Tilka 
por reflexo involuntário. | 


— Você acha que não sei disso? — repetiu Raisa, 
desta vez com um murmúrio lamentoso. — Acha que 
não sei o que estou arriscando? Pensa que ela significa 
menos para mim do que para vocês? 

Só então Tilka notou um vislumbre da verdade, Ha- 
via sido iludida pelo óbvio, como as outras. A decisão de 
Raisa envolvia mais que uma dragoa corpulenta para 
fazer sangrar durante a viagem. Havia algo além disso. 


— Raisa... por que resolveu levar a escrava? 


— Por um motivo que eu não podia explicar às 
outras. Elas não iriam entender. 


— E quanto a mim? Será que sua antiga Mãe não 
poderia entender? 


— Eu... não sei. 
Raisa tentou. 


Quando ouviu a resposta, Tilka experimentou o 
coração parar e o sangue gelar. Sentiu a Serpente con- 
torcer-se de agonia em seu peito. Olhava chocada, o 
horror roubando-lhe a ousadia dos olhos de tigresa, 
como se estivesse diante do pior dos demônios. 


Seus instintos dividiram-se. Parte dela queria gri- 
tar de desespero, e a outra parte desejava estraçalhar 
Raisa até reduzi-la a uma polpa sangrenta. Quando re- . 
tomou o controle do corpo, acabou adotando um meio- 
termo: esbofeteou Raisa, deixando em seu focinho qua- | 
tro marcas fundas de garras — para, no instante seguin- 


te, saltar do galho e fugir para a vila feito relâmpago. | 


Trancou-se em sua cabana, gemendo preces à ee 
— Somos amigas — foi o que Raisa a 


ELA QUER SAIR. 
PRECISA SAIR. 


A CAVERNA -MUNDO 
EXPLODE EM 
CHAMAS E C4OS. 


AS CAÇADORAS UIRRAM 
GLOR/OSAS. ESTÃO 
EM SEU ELEMENTO. 





ESTÃO... ço | " “a qák | MLINCA FO! MAGSICAMENTE 
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DE FOGUEIRAS ETERNAS, ONDE 
VWVE 4 DESCOMUNAL MONTANHA 
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S/M AGORA KEXNLA ENTENDIA. 
AGORA SABIA POR QUE 
RECONHECEU A SENSAÇÃO 
DE HAVER ESTADO AL! ANTES. 


AS PERNAS PESADAS. 
O AR ESPESSO. OS GRITOS 
SUFOCADOS. A DIFICIL DADE 
E O DESESPERO EM CORRER, 


FLISIR, ESCONDER-SE. .. 
NOVAMENTE O TOTEM 


A ALDEIA ARBORICTOLA, AS 
DRAGOAS EMARANHADAS E 
BBEBRADAS COM SEU SANGUE? 


TUDO ERA CONHECIDO. 
COMO DISSE À SERPENTE, 
JA ESTEVE EM SEU REINO 
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PODIA MEXA ACEITAR 
QUE NÃO ESTEVE NA 
CAVERNA -MUNDO? 


PODIA DIZER COM 
CERTEZA QUE NÃO Vil; E 
OLNHLI A FIGURA TITÂANICA 

DA ONINA SERPENTE? 


SUA SANIDADE 
DEPENDIA DISSO. 
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ESCRAVAS, 
É CLARO! 





BUSQUEM 
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ARRANCAR OS 
OLHOS DE QUEM 
PROFERIR TAL 
BLASFÊMIA! 
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A VIAGEM É 
LONGA! FEITA 
APENAS UMA VEZ 
A CADA TRÊS 
GERAÇÕES! 


MAS, SE A 
SERPENTE ASSIM 
QUER, A PRÓXIMA 

JORNADA SERÁ 
AGORA! 


LUTAR PARA 
DECIDIR 
QUEM IRÁ! 


“CALEM-SE/ 
ESSA ESCOLHA 


“DANA, VOCÊ É A ÚNICA DE 

NOS CARAZ DE VOAR! UM 

TALENTO QUE NÃO PODE 
SER IENORADO!* 


“TURA É A MA/S HABILIDOSA 
COM AS CORDAS! O INSTINTO 
QUE LEVA À FLORESTA DEVE 

SER FORTE EM VOCÊ/* 
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IMPORTANTE! CABE A VOCÊ 
LELAR POR ELES!” 


EU, CLARO, 
VOU LIDERAR 
PESSOALMENTE 
O GRUPO DE 
CAÇA! 





ALGUÉM QUE 
QUERO LEVAR/ 
A ESCRAVA COMO? 


SETE-CHIFRES, VOCÊ ESTÁ 
LOUCA? 


ELA É UMA 
ESCRAVA! 
GARANTIR SUA 
SEGURANÇA É 
NOSSO DEVER 
SAGRADO! 


COISA! 
KEyYLA VA/ 
COMIGO! SE 
DISCORDAM, CO- 
NHEÇAM A MORTE 
EM MINHAS GAR- 
RAS AGORA! 


VOCÊ OUSA 
ARRISCAR SUA 
VIDA NESTA 
VIAGEM TÃO 
PERIGOSA? 


REMOVER UMA ESCRAVA DA 
VILA É FORTE TABU ENTRE AS 
CAÇADORAS. COLOCAR EM RISCO 
SUA SEGURANÇA, PIOR AINDA. 


RA/SA FO! DESAFIADA 
POR DUAS CAÇADORAS. 


AMBAS SÃO AGORA 
FERTILIZANTE PARA AS 
ARVORES GIGANTES. 





COMEÇA A SORNADA 
QUE SALVARÃ AS 
CASADORAS DO FIM. 


RA/SA NÃO REVELOU 
AS RAZÕES DE SUA 
POLÊMICA DECISÃO. 


“SOU LIDER” ROSNOU ELA. 
“ANÃO PRECISO EXPLICAR 
CADA ORDEM MINHA!“ 


MAS, COM /5SSO, ELA 
APENAS ESCONODIA SEUS 
VERDADEIROS MOTNOS. . 


ces MOTNVOS 
DESCONHECIDOS 
ATÉ MESMO BARRA 
ELA PRÓPRIA. 





